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RESUMO 
 

SILVA, J.A. AVALIAÇÃO BOTÂNICA DA ALFAFA CRIOLA (Medicago sativa), 2022. 

Trabalho de Curso (Bacharel em Zootecnia) – Universidade Federal de Rondonópolis. 

Rondonópolis, 31f., 2022. 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o estabelecimento e a curva de crescimento da alfafa 

para campo de feno, simultaneamente com eficiência do fertilizante Algen Ultra®. 

Inicialmente, foram avaliadas a qualidade das sementes Crioula mediante do teste de 

germinação, utilizando 2 vasilhas de isopor e papel toalha para cobrir as sementes, em que 

foram divididos em 10 sementes sem o tratamento e 10 contendo o enraizante. O ensaio 

experimental foi realizado na área experimental de Zootecnia do Instituto de Ciências Agrárias 

e Tecnológicas da Universidade Federal de Rondonópolis. Instalado em delineamento em 

blocos casualizados com três repetições e dois tratamentos, o adubo em pó Algen®. Foram 

realizados o teste de germinação das sementes, a mensuração da altura e a retirada de 5 plantas 

aleatoriamente em cada módulo com intuito de identificar se houve formação de colônia de 

bactérias e a comparação das raízes com ou sem o fertilizante. Os dados foram organizados e 

analisados pelo programa Microsoft Excel para elaboração do gráfico. Os resultados obtidos 

evidenciam que a curva de crescimento de alfafa nos módulos 1, 2, 3 e 4 obtiveram altura 

superior a 40 cm e os módulos 5 e 6 acima de 30 cm. Além disso, ocorreu o surgimento de 

colônia de bactéria no módulo 5 (sem fertilizante). Já em relação ao uso do Algen®, foi 

perceptível que teve excelentes resultados em razão da rápida emergência e quantidade de 

plântulas, do surgimento da primeira flor e com as maiores alturas nas partes aéreas juntamente 

com a submersa, mesmo com variações de temperatura e pelo forte vento que ocorreu, não 

interferiu no seu desenvolvimento. 

Palavras-chave: Algen Ultra®; emergência; crescimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

SILVA, J.A. BOTANICAL EVALUATION OF ALFAFA CRIOLA (Medicago sativa), 

2022. Course Work (Bachelor of Animal Science) – Federal University of Rondonópolis. 

Rondonopolis, 31f., 2022. 

 

This study aimed to evaluate the establishment and growth curve of alfalfa for hay field, 

simultaneously with the efficiency of Algen Ultra® fertilizer. Initially, the quality of the Crioula 

seeds were evaluated through the germination test, using 2 Styrofoam containers and paper 

towels to cover the seeds, in which they were divided into 10 seeds without treatment and 10 

containing the rooting agent. The experimental test was carried out in the experimental area of 

Animal Science of the Institute of Agricultural and Technological Sciences of the Federal 

University of Rondonópolis. Installed in a randomized block design with three replications and 

two treatments, the powdered fertilizer Algen®. The germination test of the seeds, the 

measurement of the height and the removal of 5 plants randomly were carried out in each 

module in order to identify whether there was formation of a colony of bacteria and the 

comparison of the roots with or without the fertilizer. The data were organized and analyzed 

using the Microsoft Excel program to prepare the graph. The results obtained show that the 

growth curve of alfalfa in modules 1, 2, 3 and 4 obtained heights above 40 cm and modules 5 

and 6 above 30 cm. In addition, bacterial colony appeared in module 5 (without fertilizer). 

Regarding the use of Algen®, it was noticeable that it had excellent results due to the rapid 

emergence and number of seedlings, the emergence of the first flower and the highest heights 

in the aerial parts together with the submerged, even with variations in temperature and at strong 

wind that occurred, did not interfere with its development. 

Keywords: Algen Ultra®; emergency; growth. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A alfafa pertence da família Leguminosae, subfamília Papilonoideae, sendo a primeira 

espécie forrageira a ser domesticada em regiões de frio no inverno e no verão o clima quente e 

seco, se tornando uma das forrageiras mais importantes em razão das características 

nutricionais, abrangência em área cultivada e versatilidade de uso, como na forma de pastejo 

direto, verde no cocho, pellets, feno e silagem na alimentação de equinos, bovinos e caprinos 

como volumoso ou complemento de concentrados proteicos (CHITOLINA, 2017). 

Planta originária da Ásia, principalmente das terras do Irã e Afeganistão, onde se 

expandiu para a Europa e Américas. No Brasil, foi introduzida no Rio Grande do Sul no século 

XX por imigrantes europeus, e depois expandida para os Estados de Santa Catarina, Paraná e 

São Paulo, com o uso da cultivar Crioula. Dessa forma, a palavra alfafa tem como significado 

“melhor pastagem”, ratificando sua importância por apresentar alto teor proteico, elevada 

produtividade, ótimo valor biológico e rica em vitaminas (MURADAS, 2009). 

Os países que se destacam na produção de alfafa são a Argentina, Chile e Uruguai, em 

que Argentina é o maior produtor, com mais de três milhões de hectares, apresentando bom 

potencial forrageiro, pois 90% da alimentação do gado de corte e leiteiro é feita à base dessa 

forrageira. Entretanto, no Brasil é pouco procurada, sendo empregada na forma de feno para 

alimentação de cavalos, e muito pouco fornecida para bovinos de alto valor zootécnico 

(BRASIL, 2020). Com isso, os produtores brasileiros estão procurando alternativas eficientes 

para a alimentação animal, já que nos últimos anos houve um crescimento pelo interesse desta 

leguminosa, por causa do aumento da área plantada no país e sua expansão para a Região 

Sudeste nos sistemas intensivos de produção leiteira, elevando a demanda de alimentos de alto 

valor nutritivo (FERREIRA et al., 2004). 

Apesar de ser considerada a “rainha das forrageiras”, por produzir forragem macia, 

suculenta e aceita pelos animais, ainda não é possível assegurar que é uma cultura já 

estabelecida em decorrência dos diversos fatores limitantes para sua expansão, em especial, a 

falta de conhecimento em relação às exigências culturais quanto à fertilidade do solo, irrigação, 

manejo, controle de plantas daninhas e pragas, por ser uma planta altamente sensível aos danos 

causados pela competição em seu estádio inicial de desenvolvimento (CHITOLINA, 2017). 

Dessa forma, o objetivo do ensaio experimental foi avaliar o estabelecimento e a curva de 

crescimento da alfafa para campo de feno, simultaneamente com eficiência do fertilizante 

Algen Ultra®. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Características e formas de uso da alfafa 

  

A alfafa (Medicago sativa) é uma leguminosa, perene, herbácea, com sistema radicular 

robusto, profundo e raiz pivotante podendo alcançar até 9 m de profundidade do solo. O caule 

é folhoso, com intensa ramificação axilar, os folíolos apresentam forma ovalada ou 

arredondada, as folhas são trifolioladas de forma alternada, quando madura varia entre 60 a 90 

cm de altura (HERLING; PEREIRA, 2016). As flores são pequenas possuindo entre cinco a 

quinze com coloração em tons de azulado a violáceo e o fruto é um legume, espiralado, de cor 

variando do amarelo-claro ao marrom-escuro, contendo de 2 a 5 sementes (FONSECA; 

MARTUSCELLO, 2010). 

Proveniente da Ásia, principalmente das terras do Irã e Afeganistão, onde se expandiu 

para a Europa e as Américas. Na América Latina, os países que mais se destacam na produção 

são a Argentina, Chile e Uruguai, em que Argentina é o maior produtor de alfafa, com mais de 

três milhões de hectares, sendo que em torno de 60% é destinado para produção de leite e feno, 

e o excedente é utilizado em consórcio com gramíneas temperadas para produção de carne 

(BRASIL, 2020). 

No Brasil, foi introduzida pelos italianos e alemães no século XX no estado do Rio 

Grande do Sul e posteriormente levada aos demais estados como Santa Catarina, Paraná e São 

Paulo (FERREIRA et al., 2004). Apesar de ser considerada a “rainha das forrageiras” por 

produzir forragem macia, suculenta e palatável aos animais, ainda é pouco explorada, contendo 

uma área em torno de 40 mil hectares, onde é empregada no abastecimento de haras e sistemas 

intensivos de produção animal por apresentar baixa estacionalidade, boa aceitabilidade, alta 

produtividade e qualidade, sendo recomendada para animais de alto valor genético (VILELA 

et al., 2008). 

Além disso, possui excelente valor nutritivo com teores de proteína bruta acima de 20%, 

alta digestibilidade e capacidade de adaptabilidade a climas e altitudes diversificados, podendo 

ser cultivada em quase todo mundo, mesmo que seja oriunda de regiões de clima temperado. 

Também, possui características únicas que consistem na fixação do nitrogênio, alta produção 

de biomassa, recuperação de solos degradados, resistência às secas e por não apresentar queda 

de folhas durante o seu desenvolvimento, favorecendo na rápida e intensa rebrota após os cortes, 

assim, proporcionando a sua expansão em muitas regiões (BRASIL, 2020). 
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Outra particularidade que chama atenção é sua versatilidade de utilização, seja na forma 

de pastejo direto, verde no cocho, pellets, feno e silagem. Em virtude disso, em muitos países é 

empregada na alimentação de equinos, bovinos e caprinos como volumoso ou complemento de 

concentrados proteicos, sendo este último uma alternativa vantajosa pois possibilita a melhoria 

da qualidade da forragem e consequentemente o consumo e o desempenho animal, 

proporcionando um balanceamento adequado da relação energia: proteína (RASSINI, 1999). 

Também, para formular ração para pets, alimentação humana, processos industriais e 

comerciais transformando distintos produtos para o uso farmacêuticos e cosméticos (BRASIL, 

2020). 

Ademais, outro ponto importante são as substâncias anti-nutricionais, conhecidas como 

saponinas que ocasiona no timpanismo, resultado da utilizada da alfafa como único alimento 

sob pastejo, entretanto, 28 cultivares (Crioula, Florida-77, P30, Moapa, CUF-101, BR2, etc.) 

adaptadas ao clima tropical foram avaliadas para observar os teores destas substâncias e 

obtiveram variações de 0,78 a 1,78%, assim, sendo considerados baixos, dessa forma, não 

integram como fatores limitantes (FERRAGINE, 2003). 

No Brasil, no período da seca, a alfafa é usufruída simultaneamente na forma de pastejo 

com forragem conservada, silagem de milho e o concentrado. Na época das águas, é 

recomendado pastejo de campos de alfafa e forragem tropical como capim tanzânia ou tobiatã, 

e concentrado. Já para animais leiteiros com alta produção, a partir de 6.000 litros de 

leite/lactação, é indicada a alfafa com 30 a 40% da matéria seca consumida (FERREIRA et al., 

2016). 

 

2.2 Cultivo e estabelecimento 

  

Para um bom estabelecimento de um alfafal, independente das condições climáticas, é 

necessário preparo e correção do solo, manejo apropriado, escolha do local para implantação, 

onde deve ser plano, com solo de textura média e profundo. A irrigação com pressão adequada, 

boa drenagem e fertilidade possuindo elevados níveis de matéria orgânica, para assim, obter 

produtividade e persistência da cultura (RASSINI et al., 2008). 

Com a área definida, deve-se executar uma amostragem de solo em duas profundidades 

de 0 a 20 e 20 a 40 cm, coletando-se em média 20 subamostras para a formação de uma mistura 

representativa e desta separar uma alíquota para encaminhar para análises físico-química. Após 

a análise, obtém-se   o resultado com os teores médios dos macros e microelementos, é 
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recomendado corrigir a saturação por bases a 80% através da seguinte expressão: NC = CTC 

(V2-V1) / PRNT (MOREIRA et al., 2008). Em virtude disso, é necessário aplicar metade do 

calcário conforme a dose calculada, preferencialmente contendo Magnésio superior a 12% para 

obtenção de resultados eficientes e duradouros durante todo o ciclo de produção, sem a 

necessidade de utilizar o nitrogênio, uma vez que a inoculação das sementes é feita com estirpes 

das bactérias Sinorhizobium meliloti e mediace (BRASIL, 2020). 

Em seguida, eliminar as camadas de impedimento do solo, realizar uma aração profunda 

para possibilitar o crescimento radicular. Posteriormente, utilizar a metade do calcário restante 

e realizar até três gradagens com o intuito de possuir um solo mais plano, juntamente com 

aplicação a lanço dos adubos de manutenção como Fósforo, Potássio e micronutrientes. 

Todavia, é essencial realizar o monitoramento anual por meio de análises de solo para 

prescrição adequada de corretivos (BRASIL, 2020). 

Para uma melhor incorporação da semente ao solo é fundamental executar compactação 

leve, sendo que a semeadura pode ser feita de forma mecânica ou manual com espaçamento de 

15 a 30 cm entre linhas. A correção do solo e adubação são fundamentais para evitar a redução 

de vigor e da longevidade da alfafa, já que é uma planta altamente exigente em fertilidade, 

retirando para cada 20 toneladas de matéria seca, 400 kg de N, 133 kg de P2O5 e 678 kg de 

K2O (MOREIRA et al., 2008). 

O primeiro corte da alfafa deve ser realizado entre 75 a 90 dias após a emergência ou 

quando estiver com 80% das plantas florescidas, período em que corresponde ao maior acúmulo 

de carboidratos e apresentação da coroa e sistema radicular bem desenvolvidos. Já o segundo 

corte é feito após 10 dias ou quando a floração estiver concluída, época em que há equilíbrio 

entre a produção e a qualidade da forragem (HERLING; PEREIRA, 2016).  

Assim, ambos os cortes ou pastejo deve ser entre 5 a 8 cm da superfície do solo por 

viabilizar menor mobilização da reserva, maior captação de nutrientes através do ótimo 

desenvolvimento radicular, resistência à seca e produção de forragem superior. O intervalo 

entre cortes varia de acordo com a estação do ano entre 28 a 42 dias, resultando de 6 a 8 cortes, 

sendo recomendado a utilização de pastejo rotativo, por propiciar o descanso entre desfolhas 

para obtenção de brotos fortes, e consequentemente, o aumento da longevidade da pastagem e 

melhor controle da quantidade de forragem ofertada aos animais (FONSECA; 

MARTUSCELLO, 2010). 

Contudo, no inverno a emissão de flores pode não ocorrer, sendo recomendado o corte 

do alfafal ou pastejo controlado quando a brotação basal alcançar altura média de 3 a 5 cm, 
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possibilitando armazenamento de reserva para se obter boa rebrota, aumento da produção e 

persistência ao longo do tempo depois de cada pastejo (COMERON et al., 2015). 

O rebrote desta leguminosa acontece devido as reservas de carboidratos e do tipo de 

produção, seja corte ou pastejo, mas esse acúmulo de reservas é intermitente em cada período 

de produção da planta, logo, neste intervalo que se aglomeram carboidratos não estruturais na 

raiz e na coroa basal, assim, para um aumento no percentual de reservas de carboidratos 

provoca-se uma diminuição do tempo ideal para que o novo rebrote atinja o ponto de corte ou 

pastejo (RASSINI et al., 2008). 

No entanto, não é indicado o cultivo consecutivo da alfafa em uma mesma área devido 

a liberação de fitotoxinas que acarreta na alelopatia, ou seja, que inibe ou retarda a germinação 

e o crescimento, por isso, é recomendado empregar a rotação com gramíneas e o uso de milho 

após o de alfafa, já que alguns estudos foram comprovados que em clima temperado após três 

de cultivo na mesma área desta leguminosa gerou 100 kg/ha de N residual para a cultura 

subsequente (BRASIL, 2020). 

Em relação a irrigação da alfafa, é essencial efetuar um bom planejamento e manejo em 

que é levado em consideração o clima, local, capacidade de armazenamento de água do solo e 

as características da cultura a fim de evitar o desperdício e aumentar a eficiência do uso de água. 

Também, atentar-se a ao rendimento e profundidade adequada do sistema radicular, que pode 

modificar em decorrência das limitações de fertilidade do solo, principalmente em clima 

tropical por possuir elevados teores de alumínio e pH baixo (MENDONÇA; RASSINI, 2015).

 Desse modo, esta cultura pode ser cultivada durante todo o ano, especialmente quando 

o plantio é realizado nos meses de abril ou maio por ser um período com menos competição a 

plantas invasoras. Os sistemas mais utilizados são por aspersão, destacando-se os sistemas por 

aspersão convencional, por aspersão em malha, gotejamento e sob pivô central. No que se refere 

ao consumo médio anual de água está entre 800 e 1.600 mm, com a exigência hídrica em torno 

de 60 mm de água/t MS, variando em decorrência do clima e da duração do período vegetativo 

(HERLING; PEREIRA, 2016).  

 

2.3 Exigências da cultura 

 

Os principais limitantes para o cultivo da alfafa consistem nos fatores edáficos, 

necessidades hídricas, plantas daninhas, pragas e doenças. A princípio o que mais interfere é o 

solo por apresentar baixa média fertilidade em grande parte dos solos predominantes afetando 
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a produtividade e longevidade, assim, é recomendado realizar análise de solo para diagnosticar 

sua fertilidade, ser profundo, ter estrutura média (areno-argiloso) com ótima permeabilidade, 

sem camada de impedimento e erosões, ser bem drenado, e de preferência com pH neutro entre 

6,5 a 7,5 e está em áreas levemente planas (RASSINI, 1999).  

As necessidades hídricas estão relacionadas a sua utilização, seja como forragem ou 

sementes, em que ambas dependem do clima e da duração do ciclo fenológico para alcançar o 

seu alto rendimento. Para a produção de forragem é indicada irrigação para que a planta se 

mantenha em plena vegetação. Por outro lado, para sementes, deve-se adotar dois processos: 

inicialmente, deve-se manter a disponibilidade da água, e no final, reduzir a fim de estimular 

ao processo reprodutivo (FERREIRA et al., 2008; RASSINI et al., 2007). 

O surgimento de plantas daninhas está associado pela competição por água, luz e 

nutrientes, acarretando a diminuição da produtividade em até 40%, na qualidade da forragem e 

das sementes, logo, a etapa crucial para o estabelecimento da alfafa está entre 15 aos 50 dias 

após a emergência, sendo fundamental efetuar os métodos de controle e prevenção tanto no 

estabelecimento quanto em cultivos já estabelecidos, através de controles culturais, mecânicos 

e químicos para evitar sua propagação (SILVA et al., 2004). 

As principais plantas daninhas que infestam a cultura são cabelo de anjo (Cuscuta spp.), 

nabiça (Raphanus raphanistrum), picão preto (Bidens spp.), capim braquiária (Brachiaria 

decumbens), capim colchão (Digitaria spp.), campim marmelada (Brachiaria plantaginea), 

grama bermuda (Cynodon dactylon), trapoeraba (Commelina benghalensis), corda de viola 

(Ipomoea purpúrea), agriãozinho (Synedrellopsis grisebachii), capim pé de galinha (Eleusine 

indica) e pata de cavalo (Centella asiática) (BRASIL, 2020). 

Em relação as pragas e doenças, são influenciadas pela alta temperatura e umidade, 

prejudicando a produção, persistência e estabelecimento da alfafa mediante da desfolhação, 

redução de crescimento do estande e vigor, e consequentemente, afetando na qualidade do feno. 

As doenças infecciosas causadas por vírus, bactérias e fungos podem ser manifestar nas folhas, 

caules, raízes e sementes (HERLING; PEREIRA, 2016). E as principais pragas que causam 

danos são formigas e pulgões, lagartas e besouros, assim, para o seu controle é indicado a uso 

de cultivares resistentes, efetuar o corte ou pastejo na época correta, realizar a rotação de 

culturas e o controle químico, apesar que no Brasil não ter nenhum registro de produtos para 

alfafa (FONSECA; MARTUSCELLO, 2010). 
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2.4 Algen Ultra® 

 

O fertilizante mineral Algen Ultra® é totalmente natural, utilizado para nutrição vegetal 

e fertilização do solo, podendo ser encontrado em produtos na forma líquida, em pó e granulado, 

sendo recomendado para todas as culturas e tipos de solos com dosagens a serem aplicadas 

conforme a análise do solo e da cultura. As aplicações ocorrem de forma manualmente ou com 

equipamentos, em covas, canteiros, sob a copa das árvores e linhas de plantios. Também, podem 

ser empregados sozinho ou em mistura com outros fertilizantes na proporção de 3 a 5% 

(BRASIL,2000). 

Oriundo da parede celular micro porosa das algas marinhas calcificadas do gênero 

Lithothamnium que proporcionam alta superfície de contato e reação em torno de 40% e uma 

rápida dissociação de seus nutrientes. Na sua constituição contém cálcio e magnésio cinco a 

oito vezes mais solúveis que os carbonatos tradicionais com 32% e 2% de garantias mínimas, 

respectivamente. Além disso, possuem mais de 70 elementos minerais e orgânicos, uma porção 

orgânica composta por aminoácidos e vitaminas (BRASIL, 2004). 

De modo geral, as algas marinhas são organismos pluricelulares considerados plantas 

fotossintetizantes, compostos por clorofila e pigmentos acessórios. O Lithothamnium 

calcareum é uma espécie de alga vermelha não articulada pertencente à família Corallinacea, 

da ordem Corallinales e ao filo das Rhodophytas, encontradas em colônias em mar aberto com 

profundidades de até 30 metros, utilizada nas áreas da agricultura, pecuária, tratamento de água, 

indústria cosmética e medicina, por apresentar carbonato de cálcio e de magnésio, mais de 20 

microelementos como: ferro, cobre, zinco, manganês, boro, níquel, molibdênio, selênio e 

estrôncio (ROCHA, 2018). 

No Brasil, o surgimento de depósitos de algas vermelhas calcárias ocorreu na década de 

60 nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste. Atualmente, é o país com maiores reservas 

Lithothamnium sp do mundo em quantidade e qualidade, podendo ser encontrado partindo do 

rio Pará estendendo-se ao Rio grande do Sul (SÁ, 2014). A extração da matéria prima do 

Algen®, sedimentos mortos das algas, é efetuada de forma manual através de mergulhadores ou 

redes de pesca, ou mecânica por meio de sucção da alga em pó acumulada com auxílio de navio 

aspirador. Posteriormente, é submetido ao processamento de secagem, moagem, granulação, 

ensacamento e estocagem, conforme aos padrões internacionais de certificação de qualidade e 

segurança (OCEANA, 2021). 

Desse modo, é considerado um ótimo investimento por substituir cerca de 20% da 

matéria prima importada pela indústria nacional, por ser um elemento orgânico, rico em 
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nutrientes, bioestimulante, ótimo condicionador de solos, aumentando a eficiência dos adubos 

NPK, corrige a acidez dos solos, otimiza a germinação, emergência e enraizamento. Ademais, 

viabiliza o crescimento dos microrganismos do solo, melhora floração, firmeza do fruto, maior 

sanidade, qualidade e produtividade das lavouras (MACEDO, 2018). 

Segundo os estudos técnicos que estão sendo realizados para comprovar sua eficácia em 

culturas de todo o Brasil, principalmente nas colheitas de soja e feijão carioca, como é o caso 

da Fazenda Bom Jardim, em Goiás, que fez um teste de comparação entre o Algen® NP e o 

fertilizante tradicionalmente aplicado em sua plantação. O resultado foi de 56 sacas/ha com o 

antigo produto, para 66 sacas na que recebeu o produto com a alga marinha Lithothamnium, ou 

seja, um aumento de 18% de produtividade. Outra situação, é da Fazenda Santa Fé, em Goiás, 

que comparou o Algen® NP Bio com MAP na mesma dosagem de 200 kg/ha, logo, resultou em 

acréscimo de sete sacas a mais por hectare, obtendo uma produção de 61,80 sacas, enquanto 

com o MAP foi de 54,77 (12%) (OCEANA, 2021). 

Apesar de empregar o fertilizante, o uso e manejos de calagem e calcários agrícolas não 

o substitui, pois, a calagem tem a função de corrigir acidez e reduzir alumínio do solo através 

de calcários derivados de rochas. Já os fertilizantes Algen® estão relacionados às tecnologias e 

funções da adubação relacionadas à nutrição da lavoura por favorecer a ação condicionador 

químico e biológico no local onde é aplicado, principalmente, nas regiões radiculares 

(MACEDO, 2018). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio experimental foi realizado na área experimental de Zootecnia do Instituto de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas da Universidade Federal de Rondonópolis, no período de 

março a maio de 2022, no município de Rondonópolis-MT, sob as coordenadas geográficas 

16°27'40.26"S e 54°34'42.20"W. Com uma área total de 8 m2 onde foi realizada a limpeza, em 

seguida a delimitação dos módulos de 2x4 m, totalizando 6 canteiros e a aplicação de composto 

orgânico (Figura 1 e 2).  

 

Figura 1 e 2 – Limpeza, delimitação dos módulos e a aplicação de compostagem. 

  

 

Antes da instalação do experimento, para certificação da qualidade e valor cultural das 

sementes utilizadas, foi realizado um teste de germinação, utilizando 2 vasilhas de isopor e 

papel toalha para cobrir as sementes, em que foram divididos da seguinte maneira: uma tinha 

10 sementes sem o tratamento e a outra continha o adubo Algen Ultra® com o objetivo de coletar 

informações sobre a qualidade das sementes. Após o preparo, caso fosse necessário o papel era 

molhado, assim, no quarto dia, foi possível observar o surgimento da alfafa e que a utilização 

do adubo tornou a raiz mais grossa, forte e saudável (Figura 3). 

 

Figura 3 – Comparação do teste de germinação (Sem e Com). 

 

     

 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 
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O ensaio foi instalado no delineamento em blocos casualizados com três repetições e 

dois tratamentos, com e sem o adubo em pó Algen®. Cada parcela foi constituída de 22 fileiras 

de 5cm de comprimento, 15 cm entre linhas e o espaçamento entre módulos de 20 cm. A 

semeadura foi efetuada de forma manual e superficial, utilizando-se em torno de 3 a 4 sementes 

puras viáveis e inoculadas em sulcos com 2 cm de profundidade, assim, os módulos 1,3 e 5 

foram plantados sem o adubo, e 2,4 e 6 continham o enraizante. 

Após 24 horas do plantio, foi realizada uma vistoria na área para observar a emergência 

das plântulas da alfafa e irrigar com auxílio da mangueira nos primeiros dias até a germinação 

total. A partir disso, todos os dias, nos horários de 07h da manhã e 17h da tarde era executada 

a observação de ocorrências e irrigação, verificando-se assim o desenvolvimento da alfafa e 

aparecimento de plantas daninhas. 

Com 15 dias após a emergência foi realizado o controle de plantas daninhas e 

formigueiros, em seguida, a mensuração da altura de 8 plantas da alfafa de forma aleatória com 

auxílio de fita métrica (cm) durante 7 dias em dois horários, as 7h da manhã e 17h da tarde para 

obtenção da média da curva de crescimento e se houve diferença na utilização do Algen®. Após 

um intervalo de uma semana, a medição continuou por mais 7 dias nos mesmos horários e 

esquema.  

Ao completar um mês de emergência das plântulas foi executado de forma manual o 

controle de plantas daninhas e aplicação de veneno para formigueiros. Depois de alguns dias, 

verificou-se a necessidade da utilização de defensivo agrícola, o Decis® 25 EC, em que foi 

aplicado com auxílio da bomba costal 1 ml para 1 litro de água. 

Além disso, foi realizado a retirada de 5 plantas aleatoriamente em cada módulo para 

observar se houve formação de colônia de bactérias e a comparação das raízes com ou sem o 

enraizante. Os dados foram organizados e analisados pelo programa Microsoft Excel para 

elaboração do gráfico. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O fertilizante potencializou a germinação, emergência, altura e enraizamento da alfafa, sendo 

estas variáveis importantes para determinar o valor cultural das sementes, a curva de crescimento, o 

período de cortes, o estabelecimento e entre outras. Logo, no quarto dia, após o plantio, foi possível 

notar a emergência de plântulas, sendo que nos canteiros com o tratamento Algen Ultra ® 

tiveram maior aparecimento. Após 7 dias da semeadura foi implantado a irrigação com 4 

aspersões e foi capaz de verificar a evolução do crescimento e desenvolvimento dos canteiros 

(Figura 4). Também, foi observado que no canteiro 4 teve um menor desenvolvimento devido 

à sombra da cerca, nivelamento do solo e alguns torrões, gravetos e pedras que ocasionam no 

impedimento da germinação em decorrência das sementes serem pequenas. 

 

Figura 4 – Evolução da alfafa. 

   

 

No 15º dia, após a emergência, houve o surgimento de manchas brancas nas folhas das 

plantas de alguns canteiros que pode ser em decorrência da mancha comum das folhas 

(Viruela), percevejo (Euschistus heros) e o brasileirinho (Diabrotica speciosa) que ocasionam 

lesões na parte aérea da planta com pequenos orifícios no limbo foliar reduzindo a área 

fotossintética e, consequentemente, a produção (Figura 5). 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 
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Figura 5 – Surgimento de manchas brancas e pragas. 

   

 

No Gráfico 1, podemos observar que todos os módulos iniciaram com altura média em 

torno de 12 a 15 cm. O módulo 1 teve uma queda no terceiro dia, depois um pequeno aumento 

e assim permaneceu até o final da primeira semana em que houve um grande crescimento 

alcançando altura entre 33 a 34 cm e posteriormente diversas variações.  

O módulo 2 inicialmente teve muitas oscilações, mas com destaque entre o intervalo das 

medições, em que obteve alturas entre 31 a 32 cm, mas com a segunda semana foi observado 

uma queda acentuada e que no final do experimento aumentou de forma irrisória.  

No módulo 3, também teve muitas variações, porém, a partir do dia 16/05/2022 ocorreu 

um ótimo crescimento alcançando 40 cm altura, logo após, ocasionou em decréscimo e uma 

rápida evolução.  

Já no módulo 4 teve uma evolução crescente até o dia 17/05/2022 e a partir daí 

oscilações e encerrando com altura em torno de 41 a 43 cm.  

E o módulo 5, inicialmente, teve um pequeno decréscimo e variações de alturas obtendo 

30 cm de altura média no final da primeira semana, mas com a segunda medição houve um 

aumento e estabilidade.  

No módulo 6 iniciou com crescimento superior aos demais módulos, entretanto, no 

quarto dia ocorreu uma queda neste crescimento, e em seguida um progresso com pequenas 

oscilações.   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 
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Gráfico 1 – Curva de crescimento da alfafa. 

 

 

 

Após o 35º dias de emergência, foi observado o surgimento da primeira flor da alfafa 

no módulo 2, que continha do tratamento com o Algen® e no dia seguinte apareceu no módulo1 

(sem tratamento). Com 14 dias depois da primeira flor, foi possível observar que os módulos 1, 

2 e 3 estavam com quantidades de flores moderadas, e o módulo 5 com apenas uma flor, apesar 

das plantas estarem com manchas brancas e fracas em decorrências das pragas e variações 

climáticas estão com crescimento e desenvolvimento bons (Figura 6). 

 

Figura 6 – Evolução do surgimento da flor da alfafa. 

  
Fonte: Arquivo pessoal (2022) 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2022. 

 



22 
 

Em virtude da retirada das plantas, foi perceptível que no módulo 1 obtendo altura 

mínima de 35 cm e máxima de 52 cm da parte aérea, já na parte submersa 44 cm e 76 cm. No 

módulo 2, alcançou altura de 41 cm e 56 cm na parte aérea, 69 cm e 76 cm na parte submersa. 

Obtendo uma altura mínima de 34 cm e 44 cm, 64 e 65 cm, na parte aérea e submersa, 

respectivamente, o módulo 3. No módulo 4, 34 cm e 39 cm na região aérea, já na submersa com 

66 cm e 70 cm. E no módulo 5, altura mínima de 24 cm e 30 cm na parte aérea, e com 50 e 56 

cm parte submersa. E por fim, com altura 24 cm e 35 cm, e 59 cm e 63 cm na parte aérea e 

submersa, respectivamente, o módulo 6. Além disso, houve a presença de colônia de bactérias 

(rizóbios) no módulo 5 que não continha o Algen®, entretanto, possivelmente os rizóbios 

estavam presentes no solo, mas não visível ao olho nu nos módulos que continham o enraizante. 

 

Figura 7 – Comparação das plantas (com e sem). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 
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5. CONCLUSÃO 

 

A curva de crescimento de alfafa nos módulos 1, 2, 3 e 4 obtiveram alturas superiores a 

40 cm e os módulos 5 e 6 acima com médias entre 30 cm e 40 cm. Em relação ao uso do Algen®, 

é evidente que os resultados foram satisfatórios sobre a rápida emergência e quantidade de 

plântulas, do surgimento da primeira flor e com as maiores alturas nas partes aéreas e raízes. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – ALTURAS (cm) DA ALFAFA NO PERÍODO DE 14 DIAS. 
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